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LICENA PRE VIA

N. 0 009/ 2007.
31 VIA (ARQtJIVO).

1— DA LICENçA:
0 Subseetetârio de Meio Ambiente da Secretaria de Desenvolvimento IJibano e Meio

Ambiente, no USO das atribuicOes que the confere o artigo 18. inciso 1, § 2°, da Lei n,° 041 de 13 de
setembro de 1989, tendo em vista o constante nos Decretos n°s. 27.591 e 27.802, rcspcctivamente de 1°
de Janeiro e 22 de marco de 2007 e, ainda, o disposto na Ordem de Servico n° 01/2007-SEDUMA, de 30
de abril de 2007, expede a presente L10ENA PREVIA, aprovando a viabilidade ambiental prelitninar
'ara atividade de PARCELANIEN1'O DE SOLO DENOMINADO EXPANSAO RESIDENCIAL

ESTE BE SAMAMBAIA DO PROGRAMA HABITACIONAL DO GDF requeuida pela
OMPANH1A IMOBILIARIA DE BRASILIA - TERRACAP, CNPJ. N° 00.359.877/0001-73,

objeto do Processo n°. 190.001.193/2001.

2—DA LocAuzAcko:
0 PARCELAMENTO DE SOLO DENOMINADO EXPANSAO RES1DENC1AL OESTE

DE SAMAMBAIA DO PROGRAMA HABITACIONAL DO GDF, está licenciado AS MARGENS
DA RODOVIA DF-180. A POLIGONAL E DELIMITADA AO SUL, PELAS QUADRAS 629,631
E 633; AO NORTE, PELA VIA DE ACESSO AS DEPENDENCIAS DO GRUPO ASA
ALIMENTOS; A LESTE, PELA ARIE JK; E A OESTE, PELA, DF-180 - HA XII -
SAMAMBA IA/DF.

3—DAS CONDICIONANTES, EXIGENCIAS E REsTIUcOEs:
1.0 Projeto UrbanIstico definitivo do pareelamento deverá respeitar as faixas "non aedificandi" do

'

interceptor existente e coletores de esgotos, das redes de drenagern pluvial e de abastecimento de
água, confonne exigéncia da CAESB e da NOVACAP;

2. 0 Projeto UrbanIstico deverá levar em consideracão as normas da CAESB, assegurando a não
urbanizacäo da faixa de teneno sobre a adutora de água bruta, deixando urna faixa "non aedificandi"
de pelo menos 4 metros para cada lado das adutoras locais e 12 metros (seis de cada lado) para o
interceptor existente;

3. 0 Projeto UrbanIstico deverá respeitar a faixa de dorninio da rodovia DF-180 e demais restricOes
apresentadas pelo DER-DF;

4. Deverá ser criada uina faixa de dornInio para linha de alta terisào (Furnas), consistindo em area "non
aedificandi" de 28,5 metros para cada lado, a partir do eixo da rede existente;

5. No Projeto Urbanistico deverá ser reservada uma area de 150m x 150m para locaçäo de urn Centro de
Reservacio de água e, sempre que possIvel, deveräo ser adotadas solucOes que favoreçarn a retenção
e infi1traço das Aguas pluviais, como a maximização das areas verdes;
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6. 0 Projeto lJrbanistico definitivo, contendo MDE e a URB, dcvcrá ser apresentado ao órgão
ambiental para aprovacào, assim COO os pro etos executivos de abastecimento de água, esgotarnento
sanitáiio, energia elétrica e drenagem pluvial, elaborados pelas respectivas concessionárias;

7. 0 projeto de abastecimento de água deverá contar somente corn abastecirnento pñblico pelo Sistema
Integrado Rio Descoberto - Santa MarialTorto, uma vez que a altemativa de abastecimento de água
por pocos profundos nao e viável;

8. 0 Córrego Gatumé näo poderá ser utilizado coino corpo receptor de esgotos;

9. As Areas de Preservaço Permanente (APP) relacionadas ii lagoa e a nascente, localizadas no lirnite
forte da poligonal do parcelarnento, deverão ser respeitadas no Projeto UrbanIstico, observado o
disposto a iegislação ambiental, oil seja, 30 m em torno da Iagoa e 50m ao redor da nascente;

10. Toda e qualquer alteracAo do empreendirnento deverá ser solicitadalrequerida junto a esta
SEDUMA/SMA;

H. Outras CON DICIONANTES, EXIGENCTAS e RESTRIçOES poderào ser estabelecidas por i
Subsecretaria a qualqucr tempo.

4— DAS OBSERVAçOES:
1. A SEDUMiVSMA, observando o disposto no artigo 19 da Resolução CONAN4A n.°. 237/97 poderá

alterar, suspender ou cancelar a presente Licenca Prévia;

2. Esta Licenca Prévia so terá validade após sua publicacAo no Diane Oficial do Distrito Federal e
em periódico de grande circulação no Distrito Federal, devendo, essas publicaçôes serem
efetivadas a expensas do interessado conforme previsto na Lei n°. 041/89, artigo 16, § 1°, no
prazo máximo de 30 (trinta) dias, a partir da assinatura do rlermo de Aceite e, após efetuadas
as publicaçöes, entregar páginas dos jornais a esta SEDUMAISMA em ate 10 (dez) dias, sob
pena de suspensäo desta licenca;

3. 0 requerimento da Licença de lnstalaçáo deste empreendirnento deverá ser protocolizado no perIo lo
de vigência desta licenca, sendo obrigatório observar as CONDICIONANTES, EXIGENC
RESTRJçOES e prazos de apresentaco da docurnentação técnicos complementares estabelecid na
presente Licenca Prévia;

4. Se necessáro, o requerimento de pronogação desta Licenca Prévia deverá ser protocolizado corn
antecedência minima de 120 (cento e vinte) dias da expiraçäo do prazo de sua vigéncia;

5. Deverá ser mantida urna via desta licença no local do empreendirnento/atividade;

6. Esta Licença Prévia no autoriza a implantaco de qualquer obra ou atividade no
empreendimento.
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S - DA VALIDADE:ESTA L10ENA PRV1A TERA VALIDADE PELO PERtODO DE 3 (TRÉS) ANOSCORRII)OS, OBSERVADOS Os REQUISITOS E CONDICIONANTES CONSTANTES NAMESMA E NO PROCESSO QUE LHE DEU ORIGEM, DO QUAL E PARTE INTEGRANTE.

Brasilia, - de	 IS'j s'-' \'	 de 2007.

)	 4A	 AAP.
GUSTAVO SOUTO MAJOR SALGADOSubsecretá.rio de Meio Ambiente

6— TERMO DE ACEITE:DECLARO ES FAR CEENTE E DE ACORDO COM Os TERMOS DA PRESENTE HCENç'APRE VIA, A QUAL SUBSCREVO.
Brasilia, JI, de Hit'6'. de 2007.

(ASSINATURA)

(,;c7
(NOME POR EXTENSO)

2ç
(DOCUMENTO DE IDENT1FlCAAO)
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